
 

O MOVIMENTO BRASILEIRO
16140 כק 0ió -

Somos hoje om dia o Ichud Habenim.Até aqui nos chamávamos Ichud Ha-noar Hachalutzi,mas a bem da verdade desde o primciro «o último momentoem quevigorou oficialmente este nonoyeramos conhecidos na rua judácia e em geral poroutros movimentos como DRORSim,porque a união dos dois movimentos teve como ba=se o DROR,ao qual pertenceu a maioria de nossos chaverim em Bror Chail,e os úl-
timos da "velha guarda" do Ichud Hancar Hachalutzi.

Geografia do Brasil

Para que veces possam ter uma id$ia de como funciona o movimentobrasilciroçé necessário que minimelments entrem em contacto com a geografia
deste imenso país. E ele regido ver um governo federal,2o qual estas subordi-
nados 21 estados e alguns territórios.A área do país é de 8 milhões de quile-metros quadrados,eu sejasa bag tela de de 400 vezes maior que Eretz Israsl,

Um peuco mais de informações 3 do Rio dé Janciro a São Paulo, temosuns 410 km.,de São Paulo a Curitiva uns 500,de Curitiba a Porto Alegre no extro=
3 mo sul do país,mais uns 300 kms, (tudo isso em linha reta). De Sío Peulo a Re=cifeya distancia que nos separa viajendo de vião,6 de 2,200 km,

   

 

sו Como e onde surgiu o movimento1.

Toda a tradição do movimento brasiloiroyMordamos de antigo Dror,
A primeira cidade em que este surgiu,foi Porto Alegre no ano de 1945,0u-se
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y Estávamos então,a um ano da guerra,e momontós antes da realinção
do 22º Congresso Sionista Entre, nôs,assim como cremos ter se passado em todo
O mundo,esse congresso obteve uma r-percussão tr iparjaxe sua triste tarefa
era de fazer um levantamento da catéstrode ,decidir do futuro des refugiados,
e ise discutir a política a ser seguida gom relação a Eretz Israel,

O setor Porto Alegre, surgira em contacto com o movimento argentino.
Pela proximidade geográfica ¿haviam os chaverim participado em acampamentos(ma=
chanot ) argontinos,e árganizaram logo apso a primeira uachan$ do movimento
brasileiro em Quatro Irmãos Conseguimos reunir de um sê golpe cerca do 200 chaya=

9 rimo

No rio às Janeiro,partindo de um grupe de estudos que se reunia na
Biblioteca Dialik,atingiu a juventudo imixax de todas as idades 6 pontos da

0 didado.A Wachané Kaitz realizada em Marge de 1948,veio fixar as bases maké
sóliãas ao movimento imexxkt. ְ

Neste tempo,também os demais mevimentos começavam a so estruturar4 2
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46 0- -.₪01.3-6.6- 34/0991 iltimo a aparecer foi c עצב
Uma visita de Kostrinski (Kitron) em 1947,encontrou 34 401608 8

movimento nas principais cidades,einda com8₪ relação entre isieNo primeiro
Congresso Sul Americano de Buenos Aires em 12473participariam j4 representantes
de movimente brasieliro, ue se definiram então ante os graves problemas exigten=% es,entre os quais a cisão doMapai (tendo o movimento brasideiro conservado
suamtixz  oriontação om direção do partido),criação da OLA (Organismo de cosric=
nação latinoamericana )ye o projeto da criação de um futuro Kibutz sulamericano,
(Mofalsim), ja

Enquanto issoyem Sao Pauloyno mesmo enderego onde funcionavam o
Centro Hebreu Brasileiroyos Comites de Refugiddos durante os anos de guerraço KK1,
a Histadrut,o Congresso Judaico Mundiul,etceyfermou se o Centro Juvenil Thooder
Heral,que espalhou idéias sionistas entre a juventudes

Um dos grupinhos mais maduros do "Centrinho” =cono era chamado eContmo Juvenil Thoodor Heral,dofinira-se apés elguns 686800000 grupo politisado
sionista socialistaymas nao educativo o sem plenos de alió. Este grupo veio mais
tardo a fundar o movimento em Sao Paulo,futuro setor central;e antro de influcns
cia sôbre todos os outros snifm;e em cujo mesmo endereço ainda se localiza a
Hanhagá Artzit do Ichud Habonime

 

 



  

 

 

Em sua origem,imito teve o movimento um caráter nitidamente ב
dos demaisymesmo do Dror de outros paíseseEnquanto aquelessem sua origempha
sidá organizagões scfutico-educativas,surgimos nês de um grupo mais maduro e|
RAviria a influenciar profundamenie em tede o caráter de nosso me=-
vimento,

Pularemos por 2lgumss passagonsyse bm que importantes naquela épocas
hoje deixaríamos mais a cargo des grates rocerdações des chaverim que fundaram
o mevimento no Brasil, :

1.948 foi e ane de expansão do movimento em todas as cidades bra-
sileirassRealizaram se 3 grandes machenet,onde a organização sentiu pela pri-
meira vez sua pujança e personalidade própriase

Na expansão de movimento em São Peulo,evidenciou-se o caráter es-

pecífico de seu grupo fundador.Ão contrário das demadé erganizaçõessexpandiu se
o mevimento de cima para baixosformando primeiro uma camada mais velhaye apenas
um ano depeis cnegando até a s mais j ovnos, Os chaverim do grupo formador
reuniram um segundo grupo,igualmente emcolhido a dedo entre a juventude judaicas

E os judsus ?

Com toda a preocupação que vivémos em apresentor a história dos

primeives passosúo moviment oyesquecemo—nos de algo muito impertante,ou sejas

uma pequena descriçao da rua judaica da qual derivamosse

A coletividade judaica brasileira é de formação recente:foi logo

depois da primeira guerra mundial cue principiaram a chegar judeus em massas

primeiro de grupo europeu oriental,russos, poleneses,lituanosye rumenoss
Na década de vinte inicicu-se a imigração de judeus sefaradim, principalmente
do Oriento Médio «O fluxe manteve-se até a 2a. guerra mundial,reforgzdo
apés 1933 pela imigração do elemento judaico alemão.Após a guerra,recomeçou a
imigração de refugiados e judeus em geral.Hojesse bem que diminuto relativamente;
a onda continua com com refugiados da Eurepa Oriental e egípcios,e infeliz-

mente de Ierdim,todos atraidos pela brilhante situação economica do judaismo

prasielciro.Estes concentram se em posições economicas típicas de intermedia-

rios 0000201818 ,תונמה 86216 de ramos de produção entre as quais se destacam es

môveis,a cléssica industria de vestimentas, calçades;roupas de todos os tipos,
da fabricação à distribuição, Nos ultimos anossgrande é o número de jovens a
adquirir profissões liberais.

Embera os recenseamentos oficiais sejam bastante falhes, podemos Cad=
cular em uns 150,000 judeus existentes no Brasil,divididos principalmente
em duas grandes capitals:Rio de janeiro (capital federal) e Sáo Paule (cen-
tro economico).Sómente nestas duas cid des concentram-s: pelo menos 100.000
judous,eu soja, 2/3 de toda a porulação judaica de Brasil,

A seguir,por ordem decrescente de importancia,citariamossPorto

AlegresRecife,Curitibase Belo Horizontes

Sionismo brasileiro

Encontra se o judaismo brasilciro em franca assimilação «Não existe
qualquer tradição judaica arraigada no Brasil;nom as comunidades são suficientes

mente grandes,ou suas partes integrantes suficientemente unddas, para que seu

número constitua um fator do agregação sérios

O movimento sionista brasidáiro reflete a situação sociológica

da coletividade36 um sionismo de campanhayinteiramente desprevide de elementes

educativos, informativos e formativos sétios,sobre 782881 6 o sionismo em geral.
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Por sua vezya juventude judaica brasileira,ó um reflexo da situação

da coletividade,reflexo agravado om mitospor se tratar de uma segunda ge-

raçãosque perde o grande valor que a ligação tradicional ao povo representava

ainda em relação a seus pais,O indice de frequencia em escela judaica $ muito

baixoyo clubes e sociedades judaicas que alem de dançantes eferençam algo de

positivo,no terreno judaico;não existem porque interessam muito pouco. Nao

existe praticamente 2 renovação de v:lores nas instancias e erganizaçãos sionis-

vaso
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Finalnente,não encontrou a juventude judaica ,no mio ambiente em que

go assimilasgrandos valores culturais ou espirituais,que a v:lorizassem ou elo=

 

  



 

390 um pouco.ê uma juventude de vida espiritual muito pobre indiferente atudo, que se dissipa em bailes ou prazeres mais pobre ,de acordo cem as possi-bilidades financeiras do pai de cada ums Uma juventude de vida fácil e deexistencia comoda pela frente,quer como profissional liberal,quer como comer-
01856. Uma Pequena parte caiu sob a influencia de círculos "progressistas"
e pela "moda",e outros porque realmente procuram fugir à vida esteril que
se leva,

Os movimentos juvenis chulutzianos,levam uma dura existencia em
tal ambiente.

NÓs

Agoraytudo vistoypodemos dedicar algumas linhas ao próprio movi-
mento brasileiros,

Com todas as dificuldades citadas e outras que podeis imaginar,
temos de estar constantemento alertas em nossas formas de trabalhe,já que i-
deologicamente cada vez mais cristalizamos nesso conteúdo e orientação políti-Cas

Semos atualmente o maior movinento do pafs,2brengendo cerea de 900
chanichim em 7 snifims RecifesSalvador,Bclo Horizonte,Rio de Janeiro, São paulo,
Curitiba e Porto Alegre,Se voltarmos ao capítulo "acegrafia do Brasil",pedere-
mos deduzir as distancia s  astrenemicas que separam cada snif.

Adotamos e sistema de sh lichut intemasisto êsdeslocamos nessos
chaverim quando julgames necessário,s iste acontece com frequencia= de uma
cidade para outra pele período mínimo de seis meses. ¿

Os snifim,embora com autonomia interna,estão suboridinadas à cen-
tralização de uma Hanhagá Artzit situalda em São Paule,Nem tedes os chaverim
da Eanhagá Artzit estão em São Paulo,mas os que sim ai se localizam censtituem
uma Mazkirut Peilá que é o vordadeiro executive de onde emanam ordens,e orientam
ção a todos os responsáveis peles snifim.

Junto à Mazkirut Peilé funciona a Machlsks àe Chinuch e Ttonut
encarregada da elaboração e orientação des ;rogramas educativos do movimento.
Neste último cno,editamos farto maserizl distrivuido em chovrot de meses,

O movimento brasilciro tem eammtido nestes ultimes anos 2 sehlichim
em paises latino-americanossUriguzisChilesColombias

Uma das linhas mestras do movimento é a prefi sionalizaçãosGraças à
corajosa posição adotada na Haflagá da Lapa (um dos bairro s do São Paulo),
elocame-nos frontalmente contra o estudo universitário,pclo perigo que este

representava e representa à existencia do movimento. Desde a idade de 15 anos,
6 o chanich orientado para um estudo profissionalizante,em geral cursos técnicos»
Graças a issoytemos em nossas fileiras ou já no Kibutz Brer Chail vários técnicos
mecanicessom motoresseletricistassem edificaçeos,desenhistas ou agrimensoresa

Criamos e shituf (cemina)organismo de planificação diária da vida
dos militante s do mevimentosou chaverim que per ele se définiran.f o shituf
de cada snif o erganismo políticoyprítico e social dentro de sua vidaypele
posição importantíssima que assume, Economicamente,todos estamos ligados a
eles,

Cada Snif rege-se por uma mazkirut,que é eleita em assoifá klalit,
da qual participam as schichavot mais velhas de cada snif, A célula educativa
E a kvutzá (identicamente aos outros movimentos),e cada otapa na vida de uma
kyuizê representa a uma diferente schichvá, Cada schichvá tem seus madrichim
reunidos em chugye centralizadespor um merakez. Os merakzim de chuguim e o ChinushHesnifypor sua vezyformam o aprate educativo de eada snif,

Anualmente realizamos mm dois congressos : no início de ano uma
Veidá-tm congresso méximo no qual podem ser modificados os estatutos= que é rem
alizada de 3 em 3 anos,e o Kinus reslizado nos anos em que não há Veidá,
A Moatzá dem movimento reunc-se ordinária ente nos meios de anesquando não cen-
vocada extraordinariamente

As machanot das schichavot mais velhas (bonim em diante) são contraiu,
o que contitui um alcance extraerdinéário de planificaçãosComparecem todos os
snifim do paísyentrande em contacto ch:uverim desde Recife a Porto Alegre.

Enviamos «nualmente chaverim para o curso de madrichim da Sochnut-
Machon Lemadrichei Chuta Laaretz=e podemo-nos vangleriar de contar entre nós
com o menor Índice de abandenos registrados em todo o mundo, 

 

 



 

 

  A HACHSHARA

A hachshará merece um capítule á parte.Nio h£ necessidade de de dizer que 6
a mais antiga e maior de Brasil.Queremes fugir ao velho híbito brasileiro de elafs
sificar suas obras como as "maiores do mundo" lis simplesmenteessas afirmações Y

são nossas,e sim do mazkir do Ichud Olami-chaver Harcavi= que nos chameu de lado pará

segredar suas impressões sobre nessa hachshará.No entantosisto não quer dizer

que sempre passamos bem,e que nunca passamos por dias amargos».
Não foram peucas as aperturas,o nãe poucas vezes viram-se os chaverim

na contingencia de ter que trabalhar mesmo sem ter o que comer. Mas esses tempos

Passaram. ee
A criação do Kibutz Hachashar4 Ein Dorot foi resolvida em 1948.Meio 6

decorreu antes que tudo estivesse pprontost a organização do primeiro garin¿a es=

colha do lecal,rcunir os meios financeirossetce Sua insuguração oficial se deu

em inícies de 1949,num local de Zamiiixix Jundiai - a 80 km, de São Paulos

A grande respensabilidade quanto à hachshará,não estava om sua criação,
mas em sua manutençãosCriomos cm nossa capacidade de fornecer anualmente um novo

grupo que substituisse o anterior,já preparada pera 2 sua ali,
O II Kinus Artzi do DROR,apesar de todas ag dificuldades,resolveu a criação

do Kitu tz Hachshará Ein Dorote Até o dia de hoje,ô garinci aliá -constituindo

váxios grupos - já fassaram pela hachshará,que cada dia modifica seu aspecto

mishki para melh ar, '

CONCLUIDO

Concluindoypodemos dizer que nosso movimento nestes 13 anos de existencia

conseguiu atingir resultades relativamente bens na sua tarefa educativo chalutziama»

Por nossoz movimento, já fizeram aliá aproximadament: 300 chave:im e-meds-uns-

erycuja maioria sáo chaverim de Brur Chail,21ém de inúmeras

famílias de chavorims
Formamos Bror Chail como verdadeiroMeshek Tnuati,e encentramo-nos hoje ás

portas de um segundo Mif“ale= Kitátz RErez.

Sobre as vantagens que oferece um meshek tnuati à tnuá creio que é

dispens“vel falar. Cumpre no entante acentuar 2 notável influencia que ele exerce

politica e psicélogicamente sobfe todos os chaverim do movimentosseja quem fer.

Toda a nossa consistencia e sojidez interna prende-se ap fato de termos realizado

algo -e diga-se de passagem vem reclizadosIsso nos encorajou em todos os momentos

o nos inspirou em nossa conduta. Das vantagens que traz o meshek tnuati ao préprio

meshek;não nos compete falar, pois cremos ser função da própria "Biografia de Bror

Cha41% .

Como voces vêm,são esses em linhas gerais, os acontecimentos que fazem a histSe

ria difria do movimento brasileiro. Se não falamos em finenças,foi per não quexer=

mos preecupá-los com coisas laterais. No entantoymraxesao הוהייההרא 4% que como se

não bastassem todas as dificuldades 2 ultrapassar satravessemos também per um mal 02%-

nicos falta de dinheiros
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